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E 

m 2018, Ano Europeu do Património Cultural (AEPC), é notório o esforço acrescido das instituições ligadas ao 
património para atingirem maior visibilidade e reconhecimento deste como um ativo estratégico com rele-
vância económica e social. Neste âmbito, o património cultural, o artesanato e o turismo cultural são hoje um 

importante recurso económico e cultural e um produto turístico de excelência que importa valorizar, levando a que a 
formação, a qualificação e a transmissão de conhecimentos assumam aqui um papel principal.
A rede de centros do Instituto do Emprego e Formação Profissional, I.P. (IEFP, I.P.) dispõe de uma vasta oferta forma- 
tiva destinada à qualificação de ativos e adaptada à procura em áreas que respondam às necessidades das empresas 
que atuam no setor do Artesanato, do Património Cultural e do Turismo. Paralelamente, o IEFP, I.P. tem também parti-
cipado em projetos nacionais e transnacionais com o objetivo de partilhar experiências, boas práticas e metodologias 
que conduzam, entre outros objetivos, à criação de novos perfil profissionais e/ou profissões emergentes na área do 
turismo e do património cultural.
Assinalando o Ano Europeu para o Património Cultural, dar a conhecer aos leitores a nossa oferta formativa é o obje-
tivo desta Separata.

DIREÇÃO DE SERVIÇOS DE COORDENAÇÃO DA OFERTA FORMATIVA  
– DEPARTAMENTO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DO IEFP, I.P.,  
DELEGAÇÃO REGIONAL DO ALGARVE, IEFP, I.P. E CEARTE

PATRIMÓNIO E CULTURA: 
PROJETOS FORMATIVOS

IEFP, I.P., CEARTE
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O desenvolvimento das artes, ofícios e microempre-
sas artesanais pode contribuir de forma decisiva 
para a afirmação da identidade nacional, a criação de  
fatores competitivos assentes na diferenciação, a pro-
moção do desenvolvimento local e da fileira turística,  
a valorização de profissões com conteúdo criativo e, 
deste modo, estimular a promoção de emprego, incluin-
do o emprego qualificado, nomeadamente junto das ge-
rações mais jovens.
Portugal dispõe de tradições e património que urge 
valorizar, expandir e renovar através de uma política  
integrada e uma atuação concertada, uma vez que é um 
setor com potencial económico e de criação de empre-
go, designadamente ao nível local, que urge explorar, 
nomeadamente no quadro das políticas ativas de em-
prego, em particular a formação profissional.
Este ano, por iniciativa da União Europeia, celebra-se, 
pela primeira vez, o Ano Europeu do Património Cultural  
que, tendo como grandes objetivos promover a diver-
sidade, o diálogo intercultural e a coesão social, tem a 
finalidade de chamar a atenção para a importância do 
papel da cultura e do património no desenvolvimento 
social e económico da Europa e das suas relações ex-
ternas, bem como motivar os cidadãos para os valores 
europeus comuns.
A importância da cultura e do património, bem como a 
sua transversalidade a todos os setores da economia e 
da sociedade, é inquestionável. É evidente que o nosso 
património cultural não se resume às aldeias, vilas e ci-
dades, nem às paisagens, monumentos, museus, palá-
cios e locais arqueológicos... está presente em muitas 
outras coisas, na literatura, na arte, nos objetos, nos 
ofícios tradicionais, na música, no teatro, no cinema, na 
gastronomia e nos ambientes dos lugares...
O AEPC é, assim, uma iniciativa que visa, em síntese, 
incentivar e apoiar, designadamente através do inter-
câmbio de experiências e boas práticas, os esforços 
da União Europeia, dos Estados-membros e das autori-
dades regionais e locais para proteger, valorizar e pro-
mover o património cultural europeu para a economia 
e para a sociedade através do seu potencial direto e in-
direto. Nesta perspetiva, o IEFP, I.P. tem desempenha-
do um papel importante como promotor do desenvol-
vimento dos ofícios e das microempresas artesanais,  

designadamente enquanto fonte de criação de empre-
go ao nível local, e tem tido uma ação direta na prote-
ção, promoção e valorização do património cultural 
português.
No âmbito da promoção do artesanato, da estratégia 
de valorização e credibilização das artes, ofícios e pro-
duções artesanais e da dignificação do setor enquanto 
repositório do património cultural local, assumem par-
ticular relevância o Programa de Promoção das Artes 
e Ofícios e o Sistema Nacional de Qualificação e Certi-
ficação de Produções Artesanais Tradicionais, ambos 
instrumentos geridos e executados pelo IEFP, I.P.:

√√ O Programa de Promoção das Artes e Ofícios integra 
um conjunto de respostas de apoio às atividades ar-
tesanais tendo em vista não só a sua valorização e 
recuperação, como também o enriquecimento das 
atividades artesanais através, nomeadamente, da re-
novação de saberes, da promoção de competências, 
da criação de emprego e de apoios ao investimento,  
à promoção e à comercialização.
Um exemplo do apoio concedido ao abrigo deste pro-
grama é a Feira Internacional do Artesanato, que tem 
tido no IEFP, I.P. um dos seus principais patrocina-
dores, não só no quadro da organização do certame 
como no apoio à participação dos artesãos, tendo em 
conta o apoio à promoção do artesanato português 
enquanto recurso para o emprego e potenciador do 
desenvolvimento regional e local.
Promovido pelo IEFP, I.P. ao abrigo deste programa,  
o Prémio Nacional do Artesanato tem por objetivo pro-
mover as artes e ofícios, distinguindo artesãos que se 
afirmem pela excelência do seu percurso e dos resul-
tados alcançados, seja na vertente das produções 
artesanais tradicionais, seja no chamado artesanato 
de matriz contemporâneo.
O prémio valoriza, também, trabalhos de investigação 
e intervenções de entidades públicas e privadas que 
se destacam na promoção do artesanato, reforçando 
o seu contributo para a dinamização socioeconómica 
e para a afirmação de um valor patrimonial que é único 
e de todos.

√√ O Sistema Nacional de Qualificação e Certificação 
de Produções Artesanais Tradicionais constitui-se 
como um instrumento importante na consolidação e 
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incremento do setor do Artesanato português e tem 
por finalidade promover e garantir a autenticidade, 
genuinidade e qualidade das produções artesanais 
tradicionais através da:

i)	 qualificação das produções artesanais tradi-
cionais – o processo de valorização das suas 
características específicas, relacionadas com 
a história e a tradição, o vínculo a um território,  
as matérias-primas utilizadas, a gramática deco-
rativa e o modo de produção;

ii)	 certificação de produções artesanais tradicio-
nais, através da qual se garante a conformidade 
de determinado produto artesanal tradicional e 
aos quais pode ser associada a marca Artesanato  
tradicional certificado.

O IEFP, I.P. tem desenvolvido um importante trabalho ao 
nível de publicações de monografias e revistas relaciona-
das com o setor do Artesanato, das quais se destacam as 
revistas Dirigir, Formar e Integrar, os catálogos da Feira 
Internacional do Artesanato e os livros alusivos ao arte-
sanato da região Norte, Centro, Lisboa, Alentejo e Algarve. 
Importa igualmente destacar, no quadro da valori-
zação e promoção do património cultural português,  
o trabalho desenvolvido pelo CFPSA – Centro de Forma-
ção Profissional para o Setor Alimentar, centro proto-
colar que integra a rede de centros do IEFP, I.P., com 
a edição de A Cultura Gastronómica em Portugal, fru-
to de um persistente trabalho de investigação sobre  
as origens históricas e a autenticidade das receitas  
que caracterizam cada uma das regiões portuguesas,  
incluindo as regiões autónomas.
Também as publicações técnicas do CEARTE – Centro 
de Formação Profissional para o Artesanato e Patrimó-
nio, igualmente um centro protocolar, nomeadamen-
te a coleção «Avantcraft», procuram mostrar como os 
saberes tradicionais associados à inovação, ao design,  
à identidade, à exclusividade e à excelência são fatores 
essenciais na criação de valor do artesanato português.
Paralelamente, o IEFP, I.P. tem também participado em 
projetos nacionais e transnacionais com o objetivo de 
partilhar experiências, boas práticas e metodologias que 
conduzam, entre outros objetivos, à criação de novos  
perfis profissionais e/ou profissões emergentes na 
área do turismo e do património cultural.

PATRIMÓNIO CULTURAL I PROMOÇÃO DO ARTESANATO 
NA REDE DE CENTROS PROTOCOLARES

Da rede de centros do IEFP, I.P., o CEARTE é o único cen-
tro protocolar especialmente vocacionado para o setor 
do Artesanato. 
Existem outras entidades formadoras que integram 
a rede de centros protocolares do IEFP, I.P. e que, não 
sendo dirigidas especificamente para o artesanato, 
disponibilizam oferta formativa em diferentes áreas 
do setor, das quais se destaca o CENCAL – Centro de 
Formação Profissional para a Indústria Cerâmica, que  
desenvolve ações de formação específica na área da 
cerâmica artesanal e da pintura de azulejo tradicional, 
e o programa de formação específica na área da ouri-
vesaria portuguesa ministrado pelo CINDOR – Centro 
de Formação Profissional da Indústria de Ourivesaria  
e Relojoaria.

CEARTE

Em 1986 foi criado o CEARTE 
– Centro de Formação Profis-
sional para o Artesanato e Pa-
trimónio através de um proto-
colo entre o IEFP, I.P. e a Cáritas Diocesana de Coimbra. 
Trata-se de um espaço de formação cuja missão é pro-
mover a formação profissional e a certificação de com-
petências à população em geral e, em particular, aos 
artesãos, e apoiar a inovação e modernização do setor 
das Artes e Ofícios. A esfera de intervenção deste cen-
tro abrange todo o território nacional, através de uma 
estratégia de ação que assenta no estabelecimento de 
parcerias com interlocutores locais, designadamente a 
Federação Portuguesa de Artes e Ofícios, associações 
de artesãos e de desenvolvimento local, autarquias e 
outras entidades com intervenção relevante no setor.
Recentemente o CEARTE alargou as suas competên-
cias de formação à área do património com o objetivo 
de contribuir para a valorização, renovação e moderni-
zação do setor e acrescentar valor económico aos terri-
tórios e ao país. Esta ampliação na atividade formativa  
só foi possível devido ao cumprimento de requisitos 
de elevada exigência, traduzidos nas condições forma-
tivas de excelência ao nível técnico-pedagógico, das  
oficinas, dos equipamentos, das ferramentas e dos ma-
teriais utilizados.
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É na interseção entre património e futuro que o CEARTE 
se posiciona – fazemos a ponte entre o melhor do pas-
sado abrindo janelas para o futuro.

OFERTA FORMATIVA

O CEARTE disponibiliza várias oportunidades formativas 
ligadas ao património e cimentadas em parcerias estra-
tégicas, das quais se destacam:

1.	Cursos qualificantes de nível 4 e 5

•	 Museografia e Gestão do Património (nível 4)
Realizado em parceria com museus, este curso forma 
profissionais que executam ações conducentes ao 
estudo, inventariação, documentação, interpretação 
e organização de exposições, bem como ações de 
conservação preventiva das coleções, com o objetivo 
de satisfazer diferentes necessidades dos utilizado-
res dos espaços culturais, nomeadamente museus, 
palácios, centros de arte, monumentos, sítios ar-
queológicos e parques naturais.

•	 Conservação e Restauro de Madeira – Escultura e Ta-
lha (nível 5 – Especialização Tecnológica) 
Com uma forte componente científica e tecnológica 
(oito meses nas oficinas e laboratórios do CEARTE 
e três meses em empresas, museus e centros de 
restauro), este curso pretende formar técnicos para  
realizarem diagnósticos, peritagens e intervenções 
em arte sacra, esculturas e talha em madeira.
Importa referir que a taxa de empregabilidade é ele-
vada, sendo que muitos dos formandos são contrata-
dos pelas empresas ou instituições onde realizam a 
formação em contexto de trabalho.
Para este curso, o CEARTE estabeleceu parcerias com 
o Instituto Politécnico de Tomar e o Departamento de 
História da Arte da Faculdade de Letras da Universi-
dade de Coimbra (FLUC), instituições que ministram 
vários módulos de formação e reconhecem a equiva-
lência de 25 créditos para as suas licenciaturas.

•	 Ofícios de Arte – Cerâmica e Vidro (nível 5 – Especia-
lização Tecnológica)
Esta formação é, atualmente, uma especialização de 
grande relevância e oportunidade pois, além de res-
ponder às necessidades específicas das empresas 

artesanais do setor da cerâmica e do vidro, permite 
aos formandos desempenharem atividades altamen-
te qualificadas em áreas tradicionais mas com forte 
potencial inovador e criativo, assim como possibili-
tar o ingresso no curso de Design da Escola Superior 
de Artes e Design das Caldas da Rainha (a institui-
ção reconhece a equivalência a 25 créditos para esta 
licenciatura).

2.	Formação inicial ou de curta duração nas profissões 
tradicionais e de conservação e valorização dos bens 
culturais

O CEARTE disponibiliza, em todo o país, formação ini-
cial ou de curta duração para as profissões tradicio-
nais nas mais diversas áreas do artesanato e do pa-
trimónio, quer formando novos artífices e artesãos 
em áreas onde se regista escassez de mão-de-obra  
qualificada, quer apostando em áreas que, partindo  
do saber-fazer tradicional cruzado com a inovação, se 
constituem como profissões de prestígio, associadas à 
sofisticação e modernidade.
Ceramistas, costureiras modistas, fotógrafos, artífices 
e técnicos de restauro, tecedeiras, bordadeiras, marce-
neiros e encadernadores são algumas das profissões 
para o exercício das quais o CEARTE forma cada vez 
mais jovens e adultos. Estas atividades e produções 
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alicerçadas em saberes, muitos deles ancestrais, são 
hoje consideradas «património de futuro» porque se 
constituem como saídas profissionais estimulantes 
para os jovens empreendedores e criativos. 

3.	Formação para os trabalhadores da DGPC

Na sequência do protocolo de colaboração recente-
mente estabelecido com a Direção-Geral do Património  
Cultural (DGPC), o CEARTE passou a ser a entidade  
acreditada para ministrar ações de formação dirigidas  
aos trabalhadores dos museus, monumentos e palá-
cios tutelados por este organismo.
O protocolo pretende aperfeiçoar e atualizar as compe-
tências dos colaboradores da DGPC de modo a darem  
resposta adequada aos elevados fluxos de turismo 
que o país continua a registar e às solicitações cada 
vez mais exigentes dos clientes destes equipamentos 
culturais. A formação abrange áreas tão vastas como 
Atendimento ao Público, Técnicas de Gestão de Loja de 
Museu, Línguas (Francês, Inglês, Espanhol), Encader-
nação e Iniciação ao Restauro do Livro, Conservação e 
Valorização dos Bens Culturais.

PARCERIAS

Com abrangência nacional, o CEARTE realiza parcerias 
nacionais e internacionais com mais de uma cente-
na de entidades, desde universidades e museus a as- 
sociações de defesa do património, designadamente o 
Departamento de Comunicação e Arte da Universidade 
de Aveiro, a Faculdade de Arquitetura de Lisboa, o Mu-
seu dos Coches, o Museu de Arte Antiga, o Museu Grão 
Vasco, o Museu Machado de Castro, o Museu de Aveiro, 
o Laboratório HERCULES de Évora; a nível europeu a 
Scuola Fantoni (Itália), o Centro Albayzín (Espanha) e 
a Fundatia Transilvania Trust (Roménia), sendo ainda 
parceiro fundador da Rede Ibérica de Centros de Forma-
ção em Restauro.
Por último, destaque para as parcerias com empresas 
que colaboram na formação e garantem empregabili-
dade aos formandos do CEARTE e que em muito contri-
buem para o seu sucesso.

NOVOS PERFIS PROFISSIONAIS E/OU  
PROFISSÕES EMERGENTES 

O CEARTE integra o Conselho Setorial «Artesanato e 
Ourivesaria», contribuindo para identificar e anteci-
par necessidades de competências e qualificações e 
promover a aprendizagem e a formação contínua no  
mercado de trabalho. Neste âmbito, a última saída 
profissional aprovada e disponibilizada foi Técnico/a 
de Construção de Instrumentos Musicais.
Está também atento e prospetiva as profissões emer-
gentes na área, elaborando, acompanhado e validando 
novos perfis profissionais e desenvolvendo notas expli-
cativas que integram o repertório das atividades artesa-
nais que servem de apoio a todos os que as produzem.

CERTIFICAÇÃO DE PRODUÇÕES ARTESANAIS 
TRADICIONAIS

Mediante protocolo com o IEFP, I.P. e o CEARTE, tem a seu 
cargo a organização do Sistema Nacional de Qualifica-
ção e Certificação de Produções Artesanais Tradicionais  
nos termos do Decreto-Lei n.º 121/2015, de 30 de junho.
A certificação promove a genuinidade e qualidade das 
produções tradicionais com elevado valor patrimonial 
e associação a um determinado território. Atualmente, 
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produções tradicionais tão emblemáticas dos territó-
rios e do país como o Figurado ou a olaria de Barcelos, 
os lenços dos namorados do Minho, os bordados de  
Guimarães, de Viana do Castelo, de Tibaldinho ou de  
Castelo Branco, a renda de bilros de Vila do Conde, a viola  
braguesa ou a viola beiroa ou ainda a filigrana de  
Portugal, para citar apenas alguns casos, já se encon-
tram certificadas.  

PATRIMÓNIO CULTURAL E TURISMO | OFERTA 
FORMATIVA

Além do artesanato, o turismo também desempenha um  
papel crucial como repositório do património cultural. 
O desenvolvimento turístico assenta na conservação 
e na valorização do património natural e cultural iden-
titário e contribui para a permanência e a melhoria 

Área de educação 
e formação

Saída profissional

215. Artesanato

812. Turismo
e Lazer

Norte Centro
Lisboa
e Vale 

do Tejo
Alentejo Algarve

Artífice de Ferro

Artífice de Tanoeiro/a

Bordador/a

Calceteiro/a

Canteiro/a

Florista

Oleiro/a

Tecelão/Tecedeira

Nível 
2

Artesão/ã das Artes do Têxtil

Artesão/ã Artes e Ofícios Madeira - Marceneiro/a Embutidor/a

Artesão/ã Artes e Ofícios Madeira - Marceneiro/a Entalhador/a

Técnico/a de Construção de Instrumentos Musicais

Técnico/a de Pintura Decorativa

Técnico/a de Vidro Artístico

Outras

Acompanhante de Turismo Equestre

Técnico/a de Agências de Viagens e Transportes

Técnico/a de Informação e Animação Turística

Técnico/a de Turismo Ambiental e Rural

Outras

Nível 
4

Nível 
4

da qualidade de vida da comunidade local. Assim, o 
turismo é uma atividade económica estratégica para  
o desenvolvimento económico e social do país, desig-
nadamente para a inclusão social e a criação de oportu-
nidades de emprego.
A rede de centros do IEFP, I.P. dispõe de uma vasta  
oferta formativa destinada à qualificação de ativos, 
empregados e desempregados, adaptada à procura em 
áreas que respondam às necessidades das empresas 
que atuam no setor do Artesanato e do Turismo.

OFERTA FORMATIVA

No último triénio foram disponibilizadas nos Centros de 
Emprego e Formação Profissional (CEFP) do IEFP, I.P., 
ao nível das áreas de formação dos setores em causa 
e nas mais diversas modalidades de formação, as se-
guintes ofertas formativas:
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Durante este período e no setor do Artesanato foram 
abrangidos, em todo o país, 4800 formandos, a que cor-
respondeu um total de 943 401 horas de formação as-
sistidas (volume de formação). No setor do Turismo e 
Lazer estiveram em formação 32 034 formandos, num 
total de 6 040 548 horas de formação.
No conjunto destes dois setores estiveram em forma-
ção 36 834 formandos, a que correspondeu um volume 
de formação de 6 983 949 horas.
Quanto aos centros protocolares, dos quais se desta-
cam para as áreas referidas os anteriormente mencio-
nados CEARTE, CENCAL, CFPSA e CINDOR, temos para o 
setor do Artesanato um total de 8483 formandos abran-
gidos, a que correspondeu um volume de formação  
de 746 702 horas, sendo que para o setor do Turismo e 
Lazer tivemos 832 formandos, a que corresponderam 
69 329 horas de formação.
No conjunto dos centros protocolares e para estes dois 
setores de atividade estiveram abrangidos 17 063 for-
mandos, num total 1 330 857 horas de formação.

De referir que a diversificação dos mercados de pro- 
cura também compreende exigências e oportunidades 
no que se refere ao domínio de línguas estrangeiras 
bem como da utilização das tecnologias da informação, 
que assumem um papel essencial como instrumento de 
divulgação do património cultural. São cada vez mais fre-
quentes as soluções de caráter tecnológico ao dispor de 
todos nas cidades, nos monumentos, nos museus.
O aumento do emprego no setor do Artesanato, Turismo  
e Atividades Culturais e Criativas, designadamente o 
mais qualificado, tem estimulado o desenvolvimento de 
novos produtos, processos e atividades e o surgimento  
de novas profissões ou competências decorrente da 

necessidade de preservar os ofícios e os processos tra-
dicionais, no quadro mais geral da afirmação dos fatores  
culturais como alavancas dinamizadoras da diferencia-
ção de bens e serviços, da competitividade das atividades  
económicas e da iniciativa empresarial e/ou profissional.

CENTROS QUALIFICA | PROCESSOS DE RVCC 
PROFISSIONAL

A rede de centros do IEFP, I.P., através dos Centros Quali-
fica, que a integram, dispõe de um conjunto de soluções 
associadas à certificação de competências profissio-
nais adquiridas por via da formação e/ou da experiência 
de vida e de trabalho e à articulação entre ambas.
Deste modo, o Reconhecimento, Validação e Certifica-
ção de Competências Profissionais é um processo que 
permite obter uma certificação profissional com base 
na demonstração de aprendizagens realizadas ao lon-
go da vida e de competências adquiridas através da ex-
periência profissional ou noutros contextos. A rede de 
Centros Qualifica disponibiliza processos de RVCC pro-
fissional em diversas saídas profissionais que abran-
gem, nomeadamente, as áreas do Artesanato, Hotela-
ria e Restauração, Cerâmica e Ourivesaria/Relojoaria.

Da participação do IEFP, I.P. em projetos nacionais e 
transnacionais, com o objetivo de partilhar experiên-
cias, boas práticas e metodologias que conduzam, en-
tre outros objetivos, à criação de novos perfil profissio-
nais e/ou profissões emergentes na área do turismo 
e do património cultural destaca-se o projeto «A voca-
tional and educational curriculum design from a sector 
skills aliance on tourism», designado VECTOR.
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PROJETO VECTOR – DESTINATION MANAGER 
UM NOVO PERFIL PROFISSIONAL E/OU PROFISSÃO 
EMERGENTE NA ÁREA DO TURISMO E DO PATRIMÓNIO

VECTOR – O projeto

O projeto VECTOR é desen-
volvido ao abrigo do Progra-
ma ERASMUS+, Ação Chave 2 – A Cooperação para a 
Inovação e Boas Práticas, na medida «Sector Skills 
Alliances», da Agência Executiva para a Educação, Au-
diovisual e Cultura da Comissão Europeia (EACEA – 
Education, Audiovisual and Culture Executive Agency).  
Trata-se de um consórcio constituído por 12 parceiros, 
quatro de cada um dos países que o integram – Portugal,  
Espanha e Itália.  
A liderança do VECTOR cabe à Fondazione Per La Ricer-
ca e L´Innovazione, tendo como parceiros portugueses 
o IEFP, I.P., a Universidade do Algarve, a Escola Profis-
sional de Loures e o Sindicato dos Trabalhadores da 
Marinha Mercante, Agências de Viagens, Transitários e 
Pesca.
O projeto VECTOR pretende criar um perfil profissional 
para Gestor de Destinos, uma nova figura profissional 
capaz de definir estratégias de gestão que contribuam 
para a otimização e a promoção de destinos turísticos 
numa perspetiva integrada.
Através da metodologia da criação de Recursos Educati-
vos Abertos (Open Educational Resource – OER) prevê-
-se a implementação de um currículo de formação ava-
liado e reconhecido pelo Sistema Europeu de Créditos 
do Ensino e Formação Profissionais (ECVET).

PERFIL PROFISSIONAL «GESTOR DE DESTINOS» – 
IDENTIFICAÇÃO DE UMA OPORTUNIDADE

Na conjuntura atual verifica-se que o mercado turís-
tico orienta os operadores no sentido de adotarem 
políticas capazes de responderem a uma procura tu-
rística cada vez mais vocacionada para encontrar  
experiências autênticas, envolventes e únicas. 
O turismo sempre foi reconhecido como uma força mo-
triz do desenvolvimento económico e social dos países 
europeus. Ainda hoje há muitas insuficiências estrutu-
rais e pressões de gestão no setor do Turismo, impedin-
do um desenvolvimento global e local em simultâneo. 
De acordo com a Organização Mundial do Turismo, o tu-
rismo tem vindo a evidenciar um aumento das receitas 
nos últimos 100 anos, uma tendência que se prevê que 
se mantenha nos países da União Europeia. Em 2011 o 
número de turistas na Europa ultrapassou os 500 mi-
lhões, esperando-se que chegue a mais de 600 milhões 
até 2030. Este crescimento acarreta implicações na 
sustentabilidade e novas perspetivas de trabalho que 
devem ser analisadas para que possamos preparar tra-
balhadores adequados para este setor em evolução.
Foi neste contexto que, em fevereiro de 2015, a Dele-
gação Regional do Algarve do IEFP, I.P. foi convidada  
a integrar a candidatura no âmbito de um projeto  
europeu – o projeto VECTOR – que pretende desenvol-
ver um currículo de educação e formação profissional 
com vista à definição de um novo perfil profissional na 
área do turismo: «Gestor de Destinos». 
O projeto em causa pretende colmatar eventuais dese-
quilíbrios entre as necessidades do mercado e a oferta 
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          Objetivos:

1   Averiguar as necessidades de competências na 
área do turismo e partilhar as boas práticas, os co-
nhecimentos e a experiência entre os diversos par-
ceiros tendo em vista a capacidade do «Gestor de 
Destinos» de os conceber, otimizar e promover.

2    Desenvolver um referencial de formação inovador  
a partir do perfil de «Gestor de Destinos» usando a  
abordagem ECVET e os princípios inerentes ao   
Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualida-
de para o Ensino e a Formação Profissionais (EQAVET).

3    Organizar uma fase-piloto em Espanha e em Itá-
lia, que envolverá 24 formandos, com o objetivo de 
testar alguns dos módulos mais cruciais e inovado-
res incluídos no referencial de formação do «Ges-
tor de Destinos». As restantes unidades (módulos) 
constantes da plataforma de e-learning serão tes-
tadas à distância com o apoio de tutores.

4  Elaborar um conjunto de normas educacionais 
fundamentadas no Quadro Europeu de Qualifica-
ções (EQF) para «Gestor de Destinos» com base 
nos resultados do projeto, nos desenvolvimentos 
europeus recentes em VET (com particular enfo-
que nas necessidades do mercado de trabalho) 
e nas características desta profissão e, em con-
sequência, definir um perfil de qualificação com a 
respetiva descrição de conhecimentos, aptidões e  
atitudes na área do turismo com vista à obtenção 
de um curso de nível 5 no sistema EQF.

5    Validar o perfil de «Gestor de Destinos» e o res-
petivo referencial de formação.

Para o desenvolvimento do teste-piloto do percurso de-
finido foram selecionados pelos três países parceiros 
(Portugal, Espanha e Itália) 24 formandos (estudantes 
e profissionais da área do turismo), sendo oito de ori-
gem portuguesa. O teste-piloto incluiu dois momentos 
presenciais, em Valladolid e em Florença, estando o cur-
rículo de formação em fase de teste-piloto.
O desenvolvimento do curso é efetuado através de uma 
plataforma e-learning, sendo testados à distância, com 
o apoio de tutores, os restantes módulos constantes do 
percurso já definido. 

de competências oferecidas pelos centros de emprego 
e formação no setor do Turismo, contribuindo para o au-
mento da empregabilidade nesta indústria. O objetivo é 
estabelecer uma parceria que responda diretamente ao 
desafio da insuficiência de competências na indústria do 
turismo em toda a União Europeia. Enquadrando-se nes-
ta envolvência, como referido, o projeto tem como objeti-
vo definir um perfil profissional de «Gestor de Destinos» 
capaz de propor estratégias que visem administrar, va-
lorizar e promover territórios numa perspetiva integrada. 
Um dos principais objetivos deste novo perfil profis-
sional será a criação de produtos/serviços para os  
visitantes/turistas para que o território e a comunida-
de local beneficiem de melhorias sociais e económicas 
numa perspetiva sustentável. 
Este novo perfil profissional requer a integração de 
capacidades multidisciplinares nas áreas da eco-
nomia, do marketing, do empreendedorismo e da  
tecnologia. Além disso, os novos profissionais deverão 
possuir competências ao nível comunicacional e rela-
cional para interagirem com uma multiplicidade de pú-
blicos diferenciados, tanto a nível local quanto interna-
cional, e ao mesmo tempo terem uma visão do mercado 
e das tendências sociais/turísticas. 
O principal resultado será a definição e criação formal 
de um currículo inovador relativo ao perfil «Gestor de 
Destinos», de nível 5 do Quadro Europeu de Qualifica-
ções (QEQ), que possa responder às necessidades do 
mercado no domínio da promoção turística e aumentar 
a capacidade de atração nas comunidades locais, com 
preocupações ao nível das questões sociais e ambien-
tais numa perspetiva sustentável.



Modules Description of hours of tot
ECT (Credits)

(1 ECT = 
25 hours)

Specific

Basic

English

Basic information technology and the web

Communication techniques and negotiation skills

International, national and local tourism context analysis

European and national legislation on tourism

Organization and management of human resources

Tourism destination planning

Tourism destination management

Tourism destination marketing

Tourism destination fund raising

Information technology and web 2.0 in the tourism sector

75

50

50

50

75

75

3

2

2

2

3

3

150

150

150

150

150

6

6

6

6

6

Hours of Tot
Learning/Workload

Total teaching and individual study

Traineeship

Final project

Total

1125

550

125
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5
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SITE DO IEFP, I.P.

         https://iefponline.iefp.pt

CEARTE – CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL PARA O ARTESANATO E PATRIMÓNIO

         www.cearte.pt
         geral@cearte.pt
         CEARTEpt
         ceartept

CFPSA – CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL PARA O SETOR ALIMENTAR

          www.cfpsa.pt
          cfpsa@cfpsa.pt
           CFPSA - Centro de Formação Profissional para o Sector Alimentar
          centro_formacao_alimentar

CINDOR – CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DA INDÚSTRIA DE OURIVESARIA E RELOJOARIA

        www.cindor.net
        geral@cindor.pt
        Cindor - Formação Profissional de Ourivesaria e Relojoaria
        cindor_formacao_profissional

CENCAL – CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL PARA A INDÚSTRIA CERÂMICA

         www.cencal.pt
         Geral: geral@cencal.pt       Formação: forme@cencal.pt    Laboratório: laboratorio@cencal.pt
         Cencal - Centro de Formação Profissional para a Indústria de Cerâmica

PROJETO VECTOR – DESTINATION MANAGER 

         www.vector-tourism.net

SEDE  Rua António Sérgio, n.º 36 
              Zona Industrial da Pedrulha
              3025-041 Coimbra
                      239 497 200

SEDE   Av. 25 de Abril, n.º 22
              1676-901 Pontinha
                      239 497 200

SEDE   Rua Luís Caldas, s/n 
              2500-817 Caldas da Rainha
                      262 840 110

PARA MAIS INFORMAÇÕES E ESCLARECIMENTOS:

SEDE   Rua Padre Augusto Maia, n.º 12 
               4420-245 Gondomar
                      224 662 730

O currículo total de formação tem o seguinte enquadramento:
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